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Resumo
Partindo da análise que Freud faz das consequências da inserção cultural do Homem e das consequências por sobre ele do processo 
civilizatório e de Lacan sobre o lugar ocupado pela função simbólica do pai na citada inserção, a autora se debruça criticamente 
sobre problemas cruciais à subjetividade dos sujeitos de nosso tempo. Argumenta que os discursos que dão forma ao eu do homem 
contemporâneo têm como ponto de convergência privilegiar o gozo e não o desejo. Isto se articula, diretamente, com o enfraquecimento 
da função simbólica do pai (Nome-do-pai), produzindo como efeito, ao nível do imaginário, a figura de um pai impotente. Conclui que, 
na contemporaneidade, o sujeito, colocado no lugar de objeto, é reduzido a uma imagem pelos discursos da publicidade, da política, 
da universidade e da ciência. Segundo ela, estariámos, ainda, vivendo a ditadura das práticas médicas, o imperialismo das técnicas e 
dos números. Diante disso, o corpo, apartado do sujeito, é abordado como uma máquina de funcionamento automático que enguiça 
e precisa ser consertada. A estratégia fetichista visa não só o exílio dos homens, mas também o fechamento de suas bocas e seus 
ouvidos. Nessa direção, parafraseando Fernando Pessoa, a autora assim sintetiza a ideologia – subjetividade – de nosso tempo: Dizer 
não é preciso. Desejar não é preciso. Gozar é preciso. 
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Abstract
Based on Freud’s analysis about the consequences of the cultural insertion of Man and of the consequences upon him by the 
civilizing process and Lacan’s on the place occupied by the symbolic function of the father in the aforementioned insertion, the 
author focuses critically on crucial issues to the subjectivity of the subjects in our time. It is argued that the discourses that 
shape the contemporary man have as a focal point to privilege the enjoyment and not the desire. This articulates directly with 
the weakening of the symbolic function of the father (Name of the Father), producing as an effect at the level of the imaginary, 
the figure of a helpless father. The author concludes that in contemporary times, the subject, if substituted by the object, is 
reduced to an image by the discourses of advertising, politics, university and science. According to this, we would be still 
living the dictatorship of medical practices, imperialism of techniques and of numbers. Thus, the body, apart from the subject 
is approached as an automatic machine that breaks down and needs to be fixed. The fetishistic strategy aims not only the 
exile of men, but also the closing of their mouths and ears. In this direction, paraphrasing Fernando Pessoa, the author thus 
summarizes the ideology - subjectivity - of our time: To talk is not necessary. To whish is not necessary. To enjoy is necessary. 
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O mal-estar da condição humana é o 
impossível da relação sexual. A esse se su-
perpõe o mal-estar na cultura. Freud (1930 
[1929] / 1996), em O mal-estar na civiliza-
ção, afirma que o desenvolvimento das ci-
ências, permitindo a dominação das forças 
da natureza e a transformações das rela-
ções sociais, não possibilitou a conquista 
da felicidade e não eliminou os sintomas 
humanos. 

Sem dúvida, a cultura impõe renún-
cias às exigências das pulsões sexuais e ao 
desejo. Os conflitos entre o eu e o supere-
go desencadeiam o sentimento de culpa, 
ao nível consciente, e o desejo de punição, 
ao nível inconsciente. Em qualquer época 
esses conflitos atormentam, fazem sofrer e 
geram sintomas, porque “o homem é mar-
cado, é pertubado por tudo aquilo a que se 
chama sintoma - na medida em que o sin-
toma é aquilo que o liga aos seus desejos” 
(Lacan, 1962-1963 / 1992, p. 262). 

Lacan (1953 /1998), em  “Função e 
campo da fala e da linguagem em psicaná-
lise”, nos ensina que o sintoma é estrutura-
do como uma linguagem e constituído pela 
sobredeterminação de um conflito passado 
(recalcado) e de um conflito presente (re-
torno do recalcado). Justamente por isso, o 
sintoma é definido como uma fala que “deve 
ser libertada” (p. 270), uma fala que deixa 
escapar alguma coisa da ordem do desejo, 
uma fala que revela uma verdade a ser re-
conhecida e não denegada pelo sujeito. O 
desejo como desejo do Outro só pode ser 
situado em uma alienação fundamental, 
que está ligada a relação do homem com a 
linguagem. Mas linguagem, aqui, deve ser 
compreendida como estrutura e não como 
fenômeno social. Nesse sentido, não há 
progresso, não há sintomas específicos da 
contemporaneidade. Há sintomas revesti-
dos de novas camuflagens. Há produção de 
novos objetos. Há multiplicidade de discur-
sos. E isto tem consequências. Uma delas é 
a constituição de uma nova realidade para 
o homem, já que é o discurso que constitui 
a realidade, e não ao contrário. 

Os discursos que dão forma ao eu 
do homem contemporâneo têm como ponto 
de convergência privilegiar o gozo e não o 
desejo. Isto se articula, diretamente, com 
o enfraquecimento da função simbólica do 
pai (Nome-do-pai), produzindo como efeito, 
ao nível do imaginário, a figura de um pai 
impotente. 

Lacan, em O seminário, livro 8: a 
transferência, identifica uma série de rela-
ções entre a tragédia como gênero e a ex-
periência analítica, porque ambas colocam 
em cena um drama que tem como centro o 
desejo e sua relação com a função paterna. 
Os protagonistas Édipo, Hamlet e Touis-
sant Turelure apresentam três posições do 
sujeito diante do desejo, ilustrando, dessa 
forma, a função paterna como “sintoma do 
momento temporal” (Lacan, 1962-1963 / 
1992, p.31). Ou dito de outro modo, Sófo-
cles, Shakespeare e Paul Claudel apresen-
tam a imagem do pai nas civilizações anti-
ga, clássica e contemporânea. 

Em Édipo-Rei de Sófocles (426 a.C / 
2009) o pai, como semblante, é uma figura 
de autoridade. Ele está morto, mas o filho 
não sabe.2 O filho também não sabe que ele 
é o assassino do seu pai. Assim, o filho, ao 
desejar evitar o crime, encontra-o. O filho 
é punido e se pune por uma falta que não 
cometeu. O desejo de saber é que motiva 
o filho a descobrir o incesto e o parricídio. 
Édipo, portanto, é aquele que age por não 
saber.

Em Hamlet de Shakspeare (1599-
1601 / 1997), o pai, como semblante, não 
representa a autoridade, mas a figura ide-
al do cavaleiro no amor cortês, ou seja, o 
amante ideal. O pai como fantasma está 
condenado a vagar e demandar justiça. Ha-
mlet, ao contrário de Édipo, sabe quem é o 
assassino, sabe como seu pai foi morto. O 
filho é sacrificado sem redenção. Hamlet, 
portanto, é aquele que não age por saber. 

Na trilogia  O refém, O pão duro e 
O pai humilhado de  Claudel (1908-1910; 
1913-1914 e 1915-1916 / 2001), Tous-
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saint Turelure, como semblante do pai, é 
uma figura desprezível. Estamos diante de 
um homem que nos causa horror pela mal-
dade e por sua aparência. Ele nos é apre-
sentado como cínico, feio, malvado, man-
co e corcunda. A trama se passa durante 
a revolução liderada por Napoleão, quando 
a família Coûfontaine perde todos os seus 
bens e seus membros são assassinados por 
ordem de Toussaint, filho de um feiticeiro 
(Quiriace) e da ama de leite de Sygne (Su-
zanne). Os únicos sobreviventes são Syg-
ne de Coûfontaine e seu primo, Georges 
de Coûfontaine, delegado do rei. O primo 
Georges, por quem Sygne está apaixonada, 
retorna do exílio, trazendo consigo o Papa 
Pio. Sygne aceita esconder o Papa foragi-
do em sua casa, mas Toussaint descobre 
e lhe faz a seguinte proposta: ou Sygne se 
casa com ele ou ele irá revelar o esconderijo 
do Papa. Sygne, levada pelos valores da fé, 
se casa com Toussaint. O casamento cris-
tão, diz Lacan, “mesmo o mais execrável, 
é casamento indissolúvel. Mas isso ainda 
não é nada. O casamento comporta a ade-
são ao dever do casamento como dever de 
amor.” (LACAN,  1992, p. 271). O sacrifício 
de Sygne simboliza esse dever sob a forma 
extrema de  renúncia, o que, para Lacan, é 
“índício de um sentido novo dado ao trági-
co humano.” (LACAN, 1992, p.274). Tudo 
começou com Sygne Coûfontaine, que, em 
nome do dever, abdica do amor, do desejo e 
da vida. No fim da peça (O refém — L’otage), 
dia do batizado de seu filho com Toussaint, 
há uma troca de tiros entre o primo e o 
marido: Toussaint, como representante do 
Imperador, tem a missão de propor um tra-
tado de paz a Georges, legado do Rei. Eles 
se desentendem e, no momento em que Ge-
orges atira em Toussaint, Sygne se coloca 
na frente do marido, recebendo, assim, a 
bala que lhe era destinada. Toussaint atira 
em Georges e o mata. A partir daí, temos a 
saga de Louis de Coûfontaine: o filho cujo 
lugar no discurso familiar é de objeto nem 
desejado nem amado. Ao contrário de Édi-
po e de Hamlet, o parrícidio é de um pai 

abjeto. Consequentemente, o lugar do pai 
simbólico é apagado, fazendo com que se 
perca a direção do desejo. Assim, o desti-
no de Louis de Coûfontaine é abrir mão da 
mulher que ama (Lumîr);  praticar o parri-
cídio e casar com a amante do pai (Sichel). 
Louis, ao contrário de Édipo, sabe o que 
faz. Em oposição a Hamlet, Louis não ama 
e nem admira seu pai. No lugar da vingan-
ça em nome da honra, temos o dinheiro, 
colocando em cena o gozo e expulsando o 
desejo. Ou como diz Lacan:

(...) retira-se ao sujeito o seu desejo 
e, em troca, enviam-no ao mercado, 
onde ele entra no leilão geral. Mas 
não é isso, justamente, o que acon-
tece no início, no andar de cima, e 
ilustrado, então, de maneira bem 
diferente, feita, desta vez, para des-
pertar nossa sensibilidade adorme-
cida? Quero dizer — não é isso o 
que acontece no nível de Sygne?

A ela, retira-se tudo, não digo que 
seja por nada, deixemos isso, mas é 
absolutamente claro, também, que 
é para dá-la, a ela, em troca daquilo 
que se lhe retira, ao que ela pode 
mais abominar. (Lacan, 1960-1961 
/ 1992, p.316). 

Na imagem do pai humilhado, temos 
a degradação imaginária do Outro, na me-
dida em que a barra, como índice da falta 
de Um significante, passa a ser vista, ima-
ginariamente, como falha. O desejo é subs-
tituído pelo gozo. Não há renúncia sem re-
calque e não há recalque sem retorno do 
recalcado. Assim, os sintomas, como efei-
tos da degradação da imagem paterna, se 
enviscam nos objetos ofertados pelas téc-
nicas advindas da ciências para mascarar, 
sinultaneamente, o mal-estar da condição 
humana e o mal estar na cultura.

Os novos objetos, embalados em pa-
cotes estandartizados, moldam o gozo às 
necessidades forjadas pela publicidade e 
alimentadas pela ciência. Assim se descorti-
na para o homem contemporâneo, reduzido 
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à condição de objeto e jogado na mais pro-
funda solidão, um terrível admirável mun-
do novo. As máquinas oferecem um mosai-
co de informações que, para se ter acesso, 
basta, sem sair de casa, apertar um botão. 
Os discursos dominantes exigem que todos 
se tornem um self made man. A indústria 
farmacêutica enriquece nos rastros da ci-
ência, oferecendo remédios que prometem 
a cura do mal-estar e substituem o dizer 
pela ação de engolir uma pílula ou tomar 
uma injeção. A indústria erótica, aprovei-
tando-se do pânico da AIDS, cresce e se 
torna um dos comércios mais lucrativos. 
A insegurança e o medo do desemprego se 
fortificam diante das mudanças de diretri-
zes governamentais em relação às conquis-
tas sociais. 

É neste contexto que novos signifi-
cantes entram em circulação. Para o sécu-
lo XIX, a palavra povo coloca em jogo uma 
série significante: o público, o privado, o 
nacional, a criação espontânea, a história, 
o social, o camponês, o proletário, o rico, 
o burguês, etc… Em torno dessa constela-
ção significante se estruturam os discursos 
que sustentam as utopias. 

Com a época industrial (moderni-
dade), entra em cena o significante multi-
dão que será, posteriormente, substituído 
por massa, cuja significação gira em tor-
no da noção de quantidade e de volume. 
Baudrillard (1985) interpreta o sentido 
que este significante adquire no próprio tí-
tulo que escolhe para seu livro: À sombra 
das maiorias silenciosas. Para este autor, 
o emprego da palavra massa aponta para 
o que restou, quando se esqueceu tudo do 
social. Todos nós somos transformados em 
números para as estatísticas de mercado, 
ficando reduzidos aos grupos de classe A, 
B ou C. De massa à anônimos é só uma 
questão de tempo. Uma reportagem sobre 
as casas noturnas do Rio de Janeiro, feita 
há algum tempo pelo jornal O Globo, se re-
fere ao fato de que uma determinada casa,  
preferida pelos jovens, não é freqüentada 
por “famosos”, mas por anônimos. Outra 

reportagem, no mesmo jornal, tendo como 
tema a religiosidade, refere-se aos cidadãos 
pobres como anônimos. O discurso univer-
sitário passa a nomear de produtos as ati-
vidades acadêmicas, que são classificadas 
de acordo com os indicadores (publicações, 
participações em congresso, orientações de 
teses, etc) criados pelos órgãos governa-
mentais. 

Se a partir do século XVIII, estão cria-
das as condições técnicas que permitem o 
aumento das tiragens do livro e do jornal, 
tornando a palavra impressa o principal ve-
ículo de informação, em nosso século, ela 
é substituída pelo rádio, pelo cinema, pela 
televisão e pela informática, não sem ra-
zão chamados de meios de comunicação de 
massa. Cria-se, a partir daí, uma nova sin-
taxe para a transmissão das mensagens: 
o fait divers. O contexto de onde se pinça 
um acontecimento é deslocado para que 
o evento seja transmitido como um show, 
onde a grande atração é apresentá-lo como 
uma aberração, quer da natureza, quer da 
cultura. Brigas conjugais das estrelas cine-
matográficas ou da TV, catástrofes climá-
ticas, previsões astrológicas, queda de um 
presidente, explosão de uma guerra civil, 
conflitos raciais e políticos são alinhavados 
em relações de contigüidade para serem 
apresentados como um grande espetáculo 
de variedades. 

Os discursos, transmitidos pelos 
meios de comunicação de massa, constro-
em relações significantes que produzem 
signos estereotipados, visando a captura 
de um sujeito adormecido, que recebe pla-
cidamente os objetos que lhe são oferecidos 
para uso fruto do seu gozo. Para homoge-
neizar o gozo, condicionando-o aos objetos 
do mercado, é preciso comandar as esco-
lhas e criar as necessidades. Uma perso-
nagem do filme de Wim Wenders (1994), 
O Céu de Lisboa, encontra com Winter, a 
quem tinha mandado uma carta, pedindo 
que viesse o mais rápido possível para fazer 
a sonoplastia de seu filme sobre a cidade de 
Lisboa. Depois de muitas peripécias, cau-
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sadas por desencontros, Winter descobre 
que seu companheiro de trabalho desistiu 
de fazer o filme. Diante da falta de esperan-
ça resta sempre um trabalho a fazer. E o 
filme termina com os dois trabalhando no 
filme. Mas isto é outra questão. 

Não basta produzir mercadorias, é 
preciso gerar demandas. Da sigla do objeto 
se extrai as imagens em torno das quais se 
constrói o discurso da publicidade. A fun-
ção da marca é introduzir o objeto numa 
rede de associações significantes, fazendo 
com que se individualize e adquira signifi-
cações que o tornem desejável. Só assim o 
objeto se torna sustentáculo da promessa 
de um gozo-a-mais. Trata-se de uma es-
tratégia que se constrói a partir do que é 
próprio da estrutura de um ser submetido 
às leis da linguagem. Se umas das faces da 
castração é o não haver da relação sexual, 
logo o que se vende é o que não há para ser 
comprado. Mas se não há, é por isto mes-
mo que os objetos são apresentados como 
fetiches para tomar o lugar de um parceiro 
humano e gerar relações de dependência 
que venham substituir os laços entre os 
homens. 

E o que está em jogo no fetiche? “O 
fetiche — responde Lacan — é uma trans-
posição do imaginário. Ele se torna um 
símbolo.”(Lacan, 1963 / 2005, p. 49). O fe-
tiche é um símbolo do falo. No discurso da 
publicidade, o objeto se apresenta para mais 
além de sua própria imagem. Aqui entra em 
cena a grife. Ou seja: outra imagem que se 
constrói em torno de significantes que nada 
têm haver com o objeto. Justamente por 
isto, não se trata de qualquer objeto para 
satisfazer uma necessidade, mas exatamen-
te aquele, daquela marca x, porque o que 
está jogo não é o objeto mas as imagens que 
a ele foram associadas. Parafraseando La-
can, o discurso publicitário se estrutura em 
torno de um mais além nunca visto. As ima-
gens que circundam o objeto têm como fun-
ção transformá-lo em signo de gozo a fim de 
que como objeto-fetiche possa ser apresen-
tado não só como símbolo da ausência do 

falo mas também como o símbolo que viria 
preencher esta ausência. São essas imagens 
forjadas que cativam, fascinam e capturam 
um olhar. É na repetição incessante dessa 
sintaxe que se produz o feedback da própria 
publicidade. Hoje, qualquer lixo se torna 
vendável, porque só traz dividendos o que é 
reduzido a uma imagem. A fetichização não 
se restringe aos produtos, mas também se 
dirige ao sujeito, reduzindo-o à condição de 
objeto. 

O simulacro de um jogo de interes-
ses, que, durante muitos séculos, perma-
neceu recalcado nos discursos, retorna. 
Isto poderia ter tido como efeito a revela-
ção da prática política, tal como foi teori-
zada por Maquiavel. Ou seja: o exercício 
de um cinismo perverso. Mas o que acon-
teceu foi um deslocamento: o acento se 
transferiu da retórica para a figura, ins-
crevendo o candidato no mercado dos ob-
jetos. Asssim. uma campanha eleitoral se 
faz em torno da produção de uma imagem 
e não de um projeto. 

A imagem tem valor de signo e, como 
tal, representa alguma coisa para alguém. 
O sujeito, colocado no lugar de objeto, é re-
duzido a uma imagem pelos discursos da 
publicidade, da política, da universidade 
e da ciência. Estamos vivendo a ditadura 
das práticas médicas, o imperialismo das 
técnicas e dos números. O corpo, apartado 
do sujeito, é abordado como uma máquina 
de funcionamento automático que enguiça 
e precisa ser consertada. A estratégia feti-
chista visa não só o exílio dos homens, mas 
também o fechamento de suas bocas e seus 
ouvidos. Parafraseando Fernando Pessoa: 
Dizer não é preciso. Desejar não é preciso. 
Gozar é preciso. E novos objetos não param 
de ser produzidos. 

Os mitos não desapareceram. O 
amor como promessa de felicidade se des-
loca para a crença de uma sexualidade sem 
traumas. Primeiro, os movimentos liber-
tários dos anos sessenta, que tiraram as 
amarras morais do puritanismo do século 
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XIX. Depois, as pesquisas genéticas que 
prometem desvendar o enigma que compa-
rece na falta do significante do Outro sexo. 

As descobertas genéticas e as novas 
técnicas da prática médica introduzem o 
debate em torno de questões éticas. Mas 
este retorno não remete para a tradição fi-
losófica, onde a reflexão sobre a ética tinha 
como fim orientar as práticas em direção ao 
bem. A ética, hoje, se inscreve diretamente 
na necessidade de se criar uma legislação 
que regulamente as novas práticas advin-
das das descobertas que não cessam de se 
multiplicar. 

O panorama é sombrio. O assassina-
to do sujeito e a substituição do desejo pelo 
gozo são as condições para o ingresso no 
Império dos Sentidos. Lá, os seres falantes 
são classificados pelos usufruto dos obje-
tos: famoso, uniclass, vip, top, personalité, 
cliente especial, etc… 

Do Nome-do-Pai, como representan-
te da Lei, resta a figura enfraquecida de um 
pai impotente. Sem esperança, os homens 
vão sendo encurralados para o silêncio. 
Resta o gozo de um sacrifício. Assim, La-
can, em Télévision (Lacan, 1974), afirma 
que a tragédia do homem de nosso tempo 
se reduz em assumir um gozo que lhe cau-
sa horror.  

ReFeRências 

Badiou, Alain.(1995) Ética: um ensaio so-
bre a consciência do mal. Rio de Janeiro:    
Relume Dumará.

Baudrillard, Jean. (1985) À sombra das 
maiorias silenciosas. O fim do social e o 
surgimento das massas. São Paulo: Edi-
tora Brasiliense.

Claudel, Paul. (2001) L’otage suivi Le pain 
dur et de Le père humilié. France: Édi-
tions Gallimard. (Originais de 1908-
1910; 1913-1914 e 1915-1916).

Freud, S. (1996). O mal estar na civilização. 
In. Edição Standard Brasileira das Obras 
Completas de Sigmund Freud. (Vol. XXI 
). Rio de Janeiro : Imago Editora. (Origi-
nal    de 1930[1929]).

Lacan, Jacques. (1998) «Função e campo 
da fala e da linguagem em psicanálise». 
In. Escritos, Rio de Janeiro, Jorge Zahar 
Ed. (Original de 1953).

_____________. (2005) Nomes-do-Pai. Rio 
de Janeiro : Jorge Zahar Ed.(Original de 
1963).

_____________. (2008) O seminário, livro 16: 
de um Outro ao outro. Rio de Janeiro : 
Jorge Zahar Ed. (Original de 1969-
1968).

_____________. (1974) Télévision. Paris: 
Seuil.

_____________. (1992) O Seminário. Livro 8: 
A transferência. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed. (Original de 1960-1961).

Shakespeare,W. (1997) Hamlet. Porto Ale-
gre : L&PM POCKET. (Original de 1599-
1601)

Sófocles.(2009) Édipo-Rei. In. Triologia Te-
bana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor.   
(Original de - em torno de - 426 a.C.)  

Wenders,Wim. (1994) Lisbon story (O Céu 
de Lisboa).

1 Psicanalista, membro do Corpo Freudiano Escola de 
Psicanálise – Seção Rio de Janeiro. Professora Titular 
de Literatura Portuguesa/UERJ. Autora de “Amor, ódio 
e ignorância. Literatura e psicanálise”/ Contracapa e 
de A teoria do Amor – em coautoria com Marco Antonio 
Coutinho Jorge / Zahar e de Malditos, trágicos e obsecnos 
que sairá ainda em 2012. Endereço: Rua Barão da Torre, 
206/101. Ipanema. Rio de Janeiro. RJ. e-mail: nadia@
corpofreudiano.com.br.

2  Nessa e nas seguintes palavras, expressões ou frases 
os grifos são da autora.


